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A Rede Cuca é uma rede de proteção social e oportunidades 
formada por três Centros Urbanos de Cultura, Arte, Ciência e 
Esporte (Cucas), mantidos pela Prefeitura de Fortaleza, por meio 
da Coordenadoria Especial de Políticas Públicas de Juventude. 
Geridos pelo Instituto Cuca, os Cucas Barra, Mondubim e 
Jangurussu atendem, prioritariamente, jovens de 15 a 29 
anos, oferecendo cursos, práticas esportivas, difusão cultural, 
formações e produções na área de comunicação e atividades 
que fortalecem o protagonismo juvenil e realizam a promoção 
e garantia de direitos humanos. Além disso, a Rede Cuca 
também visa trazer para a periferia de Fortaleza possibilidades e 
alternativas de fruição cultural por meio da realização de eventos 
estratégicos, festivais, mostras, exposições e programação 
permanente de shows, espetáculos e cinema.
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PROMOVER a valorização da cultura jovem urbana em todas 
as suas linguagens, estéticas e práticas culturais;

RESPEITAR as diferenças e diversidades de condições 
étnicas, religiosas, culturais, linguísticas, estéticas, etárias, 
físicas, mentais, de gênero, de orientação sexual e outras;

PROMOVER a interface de integração da cena cultural de 
Fortaleza com a de outros cenários do país;

PROMOVER a democratização e universalização do acesso 
aos bens culturais;

ESTIMULAR a intersetorialidade entre os segmentos culturais 
de música, moda, comunicação livre, literatura, artes 
cênicas, audiovisual e artes visuais, estabelecendo uma 
programação voltada a estes segmentos;

PROMOVER o intercâmbio de grupos com agentes e público, 
estimulando a circulação de artistas, a distribuição de 
produtos culturais e a troca de conhecimento e tecnologia;

ESTIMULAR, difundir e integrar a diversidade das expressões 
sócio-culturais e artísticas da juventude, garantindo 
espaços de valorização e de respeito a essa diversidade;

PROMOVER a integração das artes e linguagens por meio de 
ações multidisciplinares;

ESTIMULAR a diversidade de formato e programação frente 
às necessidades e demandas de cada contexto local nos 
territórios de abrangência dos equipamentos da Rede Cuca;

PROMOVER a formação de público para as ações desenvolvidas 
e para os artistas e grupos artísticos participantes;
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Áreas de atuação
 PROTAGONISMO 
 JUVENIL  COMUNICAÇÃO 

 PROMOÇÃO 
 À SAÚDE 

 LITERATURA 
 E MÚSICA 

 ESPORTE 
 ECONOMIA 
 CRIATIVA 

 ARTES CÊNICAS  FORMAÇÕES  
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Projeto cujo objetivo é realizar 
anualmente a tradicional festa 
popular junina, promovida pela 
Rede Cuca, com apresenta-
ções de quadrilhas e grupos 
regionais, montagem de feira 
criativa temática e decoração 
específica dos festejos juninos. 
No ano passado, a festa foi a 
maior da capital cearense.

Com o objetivo de valorizar a plu-
ralidade das estéticas de dança e 
propor uma programação que 
permita um importante inter-
câmbio cultural e contribua com 
o desenvolvimento de habili-
dades e competências artísticas 
dos participantes, o festival pro-
porciona a circulação e promoção 
dos grupos e artistas partici-
pantes a nível nacional e interna-
cional, além de valorizar a cultura 
da dança local, fortalecendo os 
grupos e coletivos de bairros de 
Fortaleza. O evento se dividiu em 
Mostras Competitivas, Mostras 
Livres, Oficinas e Workshops.  

Um grande encontro que con-
verge culturas da periferia nas 
mais diferentes linguagens e 
estéticas urbanas de rua. O obje-
tivo é realizar uma ação anual, 
com encontros e debates sobre 
arte e cultura, protagonismo, 
economia criativa, audiovisual 
e música, além de realizar uma 
programação cultural especí-
fica com artistas locais, regio-
nais e nacionais ligados a cultura 
de periferia. Busca-se fortalecer 
a cultura urbana produzida nas 
favelas e promover os talentos 
da juventude de periferia.

Evento em comemoração ao 
Dia Internacional da Juven-
tude, com atividades aconte-
cendo durante 24 horas, nas 
mais diversas áreas: esporte, 
teatro, comunicação, dança, 
cinema, música, literatura, 
jogos, circo, com oficinas, 
rodas de conversa e debates. 
Na primeira edição, realizada 
em agosto de 2016, os Cucas 
receberam mais de 100 ati-
vidades diferentes, além de 
ter alcançado um público de 
mais de 6 mil pessoas, em sua 
grande maioria jovens com 
idade entre 16 e 29 anos.

 ARRAIÁ DA 
 JUVENTUDE 

 FESTIVAL DE DANÇA 
 DA JUVENTUDE 

 FAVELA ARTE 
 FESTIVAL 
 DA JUVENTUDE 

 VIRADÃO DA 
 JUVENTUDE 

Arraiá da Juventude

Favela Arte Festival 
da Juventude

Viradão da Juventude

Festival de Dança 
da Juventude

Semana do Graffiti 
de Fortaleza

Festival Amor de 
Juventude

Mente Livre - 
Cuca Crespa

Olimpíadas da 
Juventude

Espaço Juventude
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Cinquenta jovens das 
áreas de comunicação e 
produção de eventos são 
selecionados para rece-
berem formações e terem 
vivências no mercado de 
trabalho. Com isso, forta-
lecemos o protagonismo 
juvenil e damos visibilidade 
para os jovens que já tra-
balham em rádios comu-
nitárias, sites de bairro e 
outros projetos de comu-
nicação e produção de 
eventos locais.

Tornou-se um tradicional 
evento deste segmento da 
arte urbana e proporciona uma 
programação gratuita com ofi-
cinas, palestras e ações diretas 
de arte urbana nos muros da 
cidade. Na última edição, mais 
de 40 grafiteiros foram esco-
lhidos, por meio da avaliação, e 
produziram um grande painel 
nos muros da Universidade 
Federal do Ceará.

Cotidianamente, a cultura negra 
é trabalhada na Rede Cuca. E, 
durante o mês de novembro, 
tradicionalmente, é realizada 
uma programação com ações 
voltadas para a difusão e dis-
cussão do tema. Assim, a cam-
panha visa realizar uma série 
de atividades de formação, 
difusão e fruição sobre a cul-
tura afro-brasileira, com uma 
programação cultural diversifi-
cada, além de cursos, oficinas, 
palestras e rodas de conversas 
temáticas, com o objetivo de 
promover e valorizar a cultura 
afro-brasileira, empoderar a 
juventude negra e combater o 
racismo e preconceitos.

A maior competição na área 
esportiva da Rede Cuca. Ela 
tem por finalidade promover a 
integração entre alunos como 
também com a comunidade por 
meio de competições espor-
tivas que fortalecem a inclusão 
social e estimulam a partici-
pação nas diversas atividades 
ofertadas pela Rede Cuca. Mais 
de 3 mil jovens são envolvidos 
envolvidos a competição.

Com o intuito de realizar uma 
série de atividades para dis-
cutir questões relacionadas 
ao amor e à Juventude, com 
ênfase na inclusão, acolhi-
mento, orientação, afeto, espi-
ritualidade e, principalmente, 
desenvolvimento humano, o 
projeto promove uma série de 
apresentações culturais, rodas 
de conversa e oficinas, traba-
lhando como tema a diversi-
dade religiosa brasileira, que 
influencia diretamente a nossa 
cultura popular e crenças.

 SEMANA DO GRAFFITI 
 DE FORTALEZA 

 MENTE LIVRE - 
 CUCA CRESPA 

 OLIMPÍADAS 
 DA JUVENTUDE 

 ESPAÇO 
 JUVENTUDE 

 FESTIVAL AMOR 
 DE JUVENTUDE 
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Exposições Livres

Avesso da Cena

Primeiro Ato

Encontros Musicais

Som na Pista

Cine Cuca

Cuca Saudável

Comunicação Popular

Cuca na Comunidade
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Visam a realização de exposi-
ções nas áreas da Fotografia, 
artes plásticas, gravuras, ilus-
trações e desenhos, prevendo 
circulação entre os equi-
pamentos de juventude de 
Fortaleza.

Ação de promoção de espe-
táculos cênicos seguidos de 
debates sobre a forma de pro-
dução e concepção artística das 
produções culturais.

Ação de promoção de espe-
táculos cênicos cujo objetivo é 
a formação de plateia e a pro-
moção da circulação das pro-
duções locais, regionais e 
nacionais de artes cênicas.

Ação de fruição musical por 
meio da realização de encon-
tros com apresentações de 
bandas/artistas reconhecidos 
local, regional e nacionalmente.

 EXPOSIÇÕES LIVRES  O AVESSO DA CENA  PRIMEIRO ATO  ENCONTROS MUSICAIS 



Ação de fruição musical por 
meio de eventos de disco-
tecagem musical em estilos 
variados, conforme demanda 
dos jovens, nas pistas de skate 
da Rede Cuca.

Ação de fruição audiovisual 
por meio da realização de uma 
programação cinematográ-
fica semanal que contemple 
a diversidade da produção 
audiovisual local, nacional 
e internacional, atendendo 
diversos públicos e oferecendo 
uma pluralidade de gêneros e 
formatos audiovisuais.

Acolhimento às demandas 
de saúde apresentadas pelos 
jovens atendidos pela Rede 
Cuca, referenciando o atendi-
mento para a rede municipal de 
atenção em saúde; Prevenção 
e orientação Saúde Sexual e 
Reprodutiva e acompanha-
mento das condições de saúde 
dos jovens que realizam prá-
ticas esportivas na Rede Cuca.

Atividades e formações na 
área de comunicação, que 
fortalecem o protagonismo 
de jovens comunicadores, 
por meio de projetos como 
Repórter Cuca, Radioescola, 
Encontros com Comunica-
dores e ações permanentes 
na área de produção de con-
teúdo e democratização da 
comunicação.

Metodologia de articulação 
comunitária, que busca uma 
aproximação mais efetiva do 
equipamento com as comu-
nidades compreendidas na 
regional na qual está locali-
zado. Através de ações que 
visem o fortalecimento de vín-
culos com jovens, bem como 
com suas famílias e realidades, 
potencializa impactos sociais e 
promove o acesso à cultura 
nos territórios.

 SOM NA PISTA  CINE CUCA  CUCA SAUDÁVEL  COMUNICAÇÃO 
 POPULAR 

 CUCA NA COMUNIDADE 
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Número de
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2009 2010 2011 2012

20.387
Entrega do 
Cuca Barra

19.589

59.180
73.058
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2013 2015 20162014

105.295

MAIS DE
300.000

ATENDIMENTOS

MAIS DE
330.000

ATENDIMENTOS
99.725 jovens atendidos

45.881 vagas ofertadas em práticas esportivas
7.141 vagas ofertadas em cursos

1.094 sessões de cinema
241 apresentações de dança, teatro e circo

74 apresentações musicais
11 atividades de cultura popular246.130

Cuca Mondubim e
Cuca Jangurussu

são entregues, aumentando
o alcance da Rede Cuca
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“O ano de 2016 foi muito 
especial para mim, 
porque concluí o curso de 
jornalismo e fui contratado. 
Sem a Rede Cuca, talvez 
isso tudo não teria sido 
possível. Aqui a gente entra 
de um jeito e sai de outro”
Marcelo Paiva (23), repórter  
e ex-integrante do programa 
Conexões Periféricas

“Com muito trabalho, 
apoio dos técnicos da Rede 
Cuca e da família, o sonho 
pôde se tornar realidade”
Anna Caroline (17), jogadora 
de handebol que foi eleita 
goleira destaque em 2014 na 
categoria cadete-juvenil, foi 
vice-campeã cearense na 
categoria juvenil em 2015 e 
melhor goleira juvenil de 2015

“Acho que a Rede Cuca 
é uma boa oportunidade 
para os jovens e para 
a comunidade, que 
passam a ter acesso 
à arte de uma forma 
geral. Isso me motiva a 
seguir o meu caminho”
Monalisa Barbosa (19), 
do Cuca Mondubim

“No Cuca, os educadores 
abraçam nossas causas, 
participam das reuniões e 
sempre nos acompanham 
nos projetos”
Lucas Lima (19) destaca a 
importância do equipamento 
da Prefeitura de Fortaleza para 
a sua formação como cidadão

“2016 foi o ponto alto da 
minha carreira, porque 
tive a oportunidade de 
competir fora do Brasil. 
Se não fosse o apoio 
incondicional da Rede 
Cuca, nem sei se tudo 
isso seria possível”
Danilo Santos (23), triatleta. 
O jovem competiu no 
campeonato mundial de 
aquathlon no México e se 
classificou para o mundial de 
triathlon 2017, na Holanda

“Aqui (Cuca), as pessoas 
que sofrem preconceito 
na rua são apoiadas 
e orientadas”
Letícia de Sousa (21), 
participa do movimento 
LGBTT “Não ao preconceito!” 
no Cuca Jangurussu

“Eu devo grande parte 
disso ao Cuca, por isso 
pretendo frequentá-lo 
até os meus 29 anos”
Luan Silva (18) sobre sua 
relação com o teatro, que 
começou no Cuca Barra e que 
hoje dá continuidade à prática 
artística na universidade

“Um dos momentos 
mais especiais para 
mim foi quando lotamos 
o anfiteatro do Cuca 
Jangurussu, apresentando 
dança e rap para a 
minha comunidade”
Maria Olinda, a Ju (19), 
participa do grupo de street 
dance D’a Sul e sonha em levar 
dança para o Jangurussu






